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Mestre Grey cambaleava pela rua, à beira da morte. O feiticeiro do rei mal conseguia se manter em pé, apoiando-se nas paredes para não desabar. Ele se arrastava de um ponto a outro, ciente de que, se caísse, não teria forças para se levantar.


Quando o dia raiava em Royalsport, ele se esgueirou para dentro de um prédio abandonado. Suor escorria por sua cabeça calva enquanto se apoiava em um pedaço de madeira que encontrou, usando-o como muleta para entrar.


O prédio parecia vazio, o que era um alívio. Grey não tinha mais energia para convencer ninguém a deixá-lo em paz, e sabia que o Imperador Ravin pagaria uma fortuna pelo antigo feiticeiro do rei. Ele sorriu amargamente; a menos que descansasse logo, o povo de Ravin nem precisaria se dar ao trabalho de matá-lo.


Ele se recostou na parede por alguns instantes antes de se forçar a subir. Cada movimento era uma agonia após a luta com o Hidden, e em alguns trechos da escada teve que se arrastar.


Grey passou por vários cômodos até chegar a um quarto no andar superior. Havia pertences espalhados sobre uma cama larga, como se alguém tivesse saído às pressas levando o que pôde. Numa mesa ao lado da cama, encontrou uma jarra de vinho barato. Ele tomou um gole e logo cuspiu, sentindo o gosto de água salobra misturada com seu próprio sangue. Era óbvio que aquilo estava ali desde a invasão.


O quarto tinha janelas amplas em arco que deixavam entrar a luz do sol. Elas também ofereciam um bom lugar para se encostar e observar a cidade ao amanhecer. Grey contemplava as casas de Royalsport e seus espaços abertos, examinando cada canto entre as paredes e além delas. Ele conhecia Royalsport como ninguém - tudo o que ela fora, o que era agora e, talvez, o que viria a ser.


Olhar pelas janelas lhe causava dores profundas, que vinham de cada fibra de seu ser, resultado da luta com o Escondido e do ataque do dragão que havia espalhado fogo pela cidade.


Mestre Grey ainda podia ver as consequências daquele ataque. Observava os pontos onde incêndios ainda ardiam no distrito nobre e na área do mercado ao redor da Casa dos Mercadores, nas favelas e nos arredores da Casa das Armas. Em muitos lugares, as chamas ainda consumiam edifícios enquanto as pessoas apenas assistiam, impotentes, vendo tudo o que possuíam virar cinzas.


Em outras partes, as pessoas se movimentavam de ilha em ilha dentro da cidade, atravessando os córregos a pé, aproveitando a maré baixa. Muitos carregavam baldes, e Grey viu uma corrente humana se dirigindo à fachada colorida da Casa dos Suspiros, tentando apagar o que restava do fogo do dragão no coração de Royalsport.


Para todos ali, isso devia parecer mais uma catástrofe somada ao terror da invasão. Eles tinham visto sua cidade cair, sua antiga rainha ser morta ao tentar uma revolta. A notícia do assassinato das princesas Lenore e Erin pelos Homens Silenciosos já havia se espalhado. Tiveram que suportar a opressão do novo regime, com alimentos e jovens recrutados à força para o exército, moedas confiscadas em impostos ou simples pilhagem. Mesmo agora, o castelo permanecia fechado, seus portões trancados, sem oferecer ajuda àqueles que perderam suas casas ou familiares no rastro do ataque.


Grey só podia imaginar o pavor que sentiram quando o dragão atacou, embora ele mesmo tenha experimentado seu quinhão de terror quando a criatura pairou sobre eles. No entanto, ele também se sentiu grato por isso. No momento em que o dragão atacou, seu embate contra o Oculto estava...


Ele ia morrer. Pelo menos podia admitir isso para si mesmo. Apesar de todo o poder e conhecimento que acumulara ao longo de uma vida longa, estivera a um passo da morte. Os três Ocultos juntos eram demais para ele enfrentar sozinho. Sem a intervenção do dragão, teria sido derrotado e morto.


Grey se sentou no topo do prédio que encontrara, refletindo sobre sua mortalidade de uma forma que não fazia há muito tempo. Raramente tinha motivos para isso, pois a magia o mantinha seguro, prolongava sua vida e lhe permitia realizar feitos incríveis. Ele havia vislumbrado alguns dos perigos que estavam por vir, mas agora podia sentir o peso deles esmagando-o, tão exaustivo e desgastante quanto todo o resto. Grey se apoiou no batente da janela, usando-o para se manter de pé.


Suas vestes brancas estavam imundas agora, cobertas de fuligem e manchadas de lama nos locais onde havia caído. Normalmente, teria usado magia para limpá-las ou, pelo menos, disfarçar as manchas, mas agora não tinha forças nem para isso.


Tudo havia desmoronado: Renard e o amuleto tinham sumido, a cidade estava em chamas e ele estava exausto. O dragão sobrevoando a cidade era um sinal de que as coisas estavam se desenrolando como ele temera por tanto tempo e, agora, não conseguia vislumbrar uma saída para a situação.


Mas não, ele não cederia ao desespero. Ainda havia motivos para ter esperança em meio a todo esse caos.


Por um lado, Wrath of the Hidden estava morto, reduzido a cinzas pelo sopro do dragão. Um mundo com menos um dos Hidden era um lugar melhor; os poderes das trevas com os quais eles lidavam os tornavam perigosos demais para andar por aí livremente.


Agora restavam dois: Void e Verdant. Ambos ainda eram mortais, é claro, e Void provavelmente era o mais perigoso de todos. Enfrentá-los ainda seria uma tarefa hercúlea. Mesmo assim, Grey sabia que precisaria fazê-lo em algum momento. Ele não podia permitir que dois magos com poderes tão perigosos continuassem a caçar o amuleto. Se Verdant o conseguisse, a loucura que ele tinha visto nos olhos dela seria mortal o suficiente, mas se Void o obtivesse... não, ele nem podia imaginar isso.


A outra boa notícia era que Renard claramente havia descoberto como usar o amuleto. O fato de o dragão não estar queimando a cidade à sua procura era prova disso, se não bastasse outra coisa. Pelo menos alguém havia conseguido, e quem mais, além de Renard, seria capaz de segurar o objeto por tempo suficiente para fazer isso?


Isso significava que Renard ainda estava por aí, vivo e de posse do amuleto que tinha o potencial de ser sua maior arma na guerra que estava por vir. Todos os outros tinham seus papéis a desempenhar nos eventos futuros, mas isso era potencialmente mais importante do que qualquer um deles.


Não pela primeira vez, Grey desejou poder ter guardado o amuleto em outro lugar que não fosse nas profundezas do templo oculto. No entanto, qualquer lugar próximo às pessoas teria sido arriscado demais, fácil demais para que pessoas como os Hidden chegassem até ele ou para que outros o tocassem sem saber o que era. Até mesmo para ele, a tentação tinha sido grande, apenas o conhecimento da maneira como o objeto poderia drenar um homem o impedia. O templo tinha sido o lugar mais seguro.


Agora, porém, não estava em nenhum lugar seguro. Estava nas mãos de Renard, e Grey precisava encontrá-lo.


Ele começou com o que parecia ser a abordagem óbvia para alguém com suas habilidades. Grey foi para a sala, pegou um pedaço de giz no bolso e esboçou símbolos no piso de madeira, traçando as espirais pelo tato e pela memória.


Ele tentou tocar o fluxo da magia, tentou moldá-la para ajudá-lo a ver. Formar um feitiço de rastreamento significava explorar os traços da coisa que ele queria encontrar, e a memória de Grey estava repleta da sensação do amuleto. Ele o conhecia tão bem quanto o gosto do sangue que ainda estava em sua boca depois da luta com o Hidden.


Ele cuspiu aquele sangue na direção de seu trabalho, tentando lançar uma centelha de poder com ele. Em teoria, os desenhos deveriam mudar quando sua magia os atingisse, misturando-se e movendo-se para apontar na direção do ladrão e do amuleto que ele segurava. Por um momento, Mestre Grey sentiu o simples feitiço se formar...


Em seguida, ele se apagou e falhou, a magia se esvaindo. O Mestre Grey praguejou. Quanto tempo fazia que um de seus trabalhos não dava em nada? Com todo o tempo que ele teve para aprender seu ofício, normalmente ele encontrava e mantinha o delicado equilíbrio entre os elementos sutis da realidade tão bem quanto qualquer homem que já viveu. Agora, estava tão exausto que não conseguia fazer um simples encanto de rastreamento funcionar.


Isso não importava; ele sabia onde poderia encontrar Renard. Ele havia contado ao ladrão sobre o aparelho que estava em sua torre, aquele que permitiria a Grey conter o poder do amuleto para que pudesse ser usado com segurança em sua causa. Como Renard tinha o amuleto, ele estaria sentindo seus efeitos de drenagem novamente, embora fosse mais lento para ele do que para os outros homens.


Grey tinha que torcer para que um homem como Renard conseguisse entrar no castelo, fechado como estava; que ele procurasse usar o aparato, em vez de jogar o amuleto de lado para ser encontrado por gente como os Hidden.


Sua melhor esperança era chegar à sua torre e encontrar Renard lá, mas, para isso, ele precisava entrar no castelo.


Normalmente, isso não teria sido um grande desafio para ele; entrar e sair sem ser visto era seu hábito há anos.


Agora, porém, ele mal conseguia andar e não tinha força para a menor das magias.


Agora, ele estava vulnerável.


 




 



CAPÍTULO DOIS


 


 


 


O Príncipe Greave acordou na beira da floresta, não muito longe de Royalsport. Estava certo de que chegaria à cidade naquele dia. Lá, encontraria um jeito de vingar tudo o que acontecera com sua família. Daria um jeito de matar o Imperador Ravin, embora a ideia de tirar uma vida ainda lhe embrulhasse o estômago.


No entanto, já havia cruzado essa linha. Matara o lenhador que poderia tê-lo levado como prisioneiro à cidade. Dera ao homem todas as chances, implorara para que não o forçasse a fazê-lo, mas mesmo assim acabou tirando sua vida. Não sabia que tinha essa dureza dentro de si.


Levantou-se e juntou seus poucos pertences, certificando-se de que estava com o frasco da cura que produzira, junto com o segredo para fazer mais. Não desistira de encontrar Nerra. Só precisava resolver isso primeiro.


Perguntou-se se alguém o reconheceria ao chegar à cidade. Parecia improvável. Podia ter os mesmos cabelos escuros e feições quase femininas de antes, podia estar usando roupas que um dia foram nobres, mas não se parecia mais com o mesmo homem. Sua aparência estava mais rústica agora, com barba por fazer e enlameado pelas viagens, o cabelo desgrenhado e os músculos enrijecidos pelas provações que enfrentara. Até se sentia uma pessoa diferente do que era antes.


Jogou as últimas brasas de sua fogueira na escuridão e partiu pelos trechos finais da floresta rumo à cidade. Ao chegar à trilha, Greave se moveu rápida e silenciosamente, pois o encontro com o lenhador que matara lhe ensinara a ser cauteloso.


Foi por estar alerta que ouviu os sons de homens dentro da floresta. Podia escutar suas vozes e o barulho de seus passos por entre a folhagem. Greave ficou imóvel por um momento, ouvindo com toda a cautela de um animal ferido.


Correu para as árvores, mantendo-se fora de vista. O mais sensato provavelmente seria fugir, mas não poderia fazer isso sem saber onde estavam as pessoas que tentava evitar. Abriu caminho pelo chão da floresta, desviando dos galhos secos e dos arbustos que o cobriam.


Aproximou-se mais e, agora, o número de vozes que podia ouvir se multiplicou, até se tornar uma cacofonia impossível de se esconder na floresta. Ouvia os homens gritando e dando ordens, o som do aço sendo afiado e até mesmo uma ou duas vozes cantando.


Agora não se tratava apenas de evitar aqueles que estavam lá; precisava saber o que estava acontecendo. Todo conhecimento tinha utilidade, e Greave não estava disposto a deixar essa oportunidade passar. Suspeitava que nem mesmo Aurelle teria lhe dito para ir embora. Sua curiosidade de espiã a teria feito querer saber o que estava acontecendo.


De qualquer forma, de onde ele estava, os sons ficavam entre Greave e a cidade. Teria de se aproximar mais, nem que fosse para ver o quanto precisaria se desviar. Agachado, Greave correu pela floresta.


Era difícil acreditar que chegara a esse ponto, difícil imaginar que fizera quase todas as coisas que fez em sua jornada. Lutara contra criaturas perigosas e escapara de cidades em chamas. Pilotara uma jangada até uma ilha deserta e encontrara a cura para uma doença que todos viam como sentença de morte. Vivera na natureza e matara. Agora, estava se aproximando do som de homens armados como um batedor, chegando pelas sombras das árvores até estar perto o suficiente para ver...


...para ver o exército que estava lá.


Não havia outra palavra para aquilo. Um exército estava ali na floresta, parecendo ter vindo de algum ponto mais profundo além de Royalsport. Greave via homens e mulheres, alguns parecendo camponeses mal armados, outros eram soldados bem equipados. Havia tendas e cavalos, homens treinando e outros fazendo reparos em suas armas ou armaduras.


A mente de Greave não conseguia processar o que estava vendo. Não havia um conjunto claro de cores para identificar o exército, embora achasse ter reconhecido os emblemas de alguns nobres. O que aquilo significava? Os nobres haviam se levantado contra a invasão do Reino do Sul ou estavam agindo em nome do Rei Ravin, caçando aqueles que poderiam lutar contra ele? Não havia como saber com certeza sem se expor ao perigo.


Greave ficou ali parado por vários segundos, com as emoções à flor da pele, enquanto tentava decidir o que fazer em seguida. Achava que Rodry teria dado um passo à frente e se apresentado, assumindo o risco, mas Rodry estava morto. Provavelmente, toda a sua família estava morta. Greave sentiu uma profunda tristeza ao pensar nisso e sabia que não se arriscaria. A curiosidade era uma coisa, mas, por enquanto, era melhor chegar à cidade. Lá, teria uma ideia melhor de quem eram seus aliados.


Greave começou a se esgueirar pelo acampamento, contornando as bordas e movendo-se cautelosamente entre as árvores. Ele ainda estava fazendo isso quando uma voz o interpelou.


"Pare!"


Greave se preparou para correr e, no instante em que o fez, uma flecha atingiu um tronco próximo a ele.


"Eu disse para parar!"


Dois homens surgiram de trás das árvores, empunhando arcos curtos de caça. Uma parte de Greave dizia para fugir mesmo assim, o medo insistindo que ele estaria morto se ficasse. A parte mais sensata sabia que não tinha como escapar de uma flecha. Ele permaneceu imóvel, com as mãos abertas, evitando cuidadosamente qualquer movimento brusco.


"Quem é você?", perguntou um dos homens. "O que está fazendo, bisbilhotando nosso acampamento?"


Se Greave soubesse quem eram os homens e de que lado estavam, saberia o que fazer em seguida. Se tivesse certeza de que eram amigos, poderia ter se identificado. Se soubesse que eram homens de Ravin, ao menos saberia que mentira contar. Como não podia dizer nada com certeza, ficou em silêncio.


"Fale!", ordenou o outro homem.


"Por que você não me diz quem é você?", Greave retrucou. "De quem é esse acampamento?"


O primeiro dos dois batedores riu. "Como se você não soubesse. Você não estava dando um passeio tranquilo pela floresta, amigo. Estava se escondendo, tentando contar nossos números."


"Deveríamos enfiar uma flecha nele, Colm", disse o outro batedor. "Dizer que o encontramos e atiramos quando ele tentou fugir. É mais simples para todos."


"Mais simples, mas não mais inteligente, Will", respondeu o primeiro. "Não sabemos quantos mais como ele existem por aqui, ou quem mais sabe sobre nós."


Enquanto conversavam, Greave viu sua chance. Correu em direção a uma brecha nas árvores, mantendo a cabeça baixa, ziguezagueando. Ouviu uma flecha atingir um tronco ao seu lado e sentiu o coração disparar ao perceber que passou bem perto. Não diminuiu o ritmo. Desviou de outro tronco, sentiu outra flecha passar zunindo pelo seu ouvido, perto demais para seu gosto.


Greave fez outra guinada, percebendo seu erro quando uma raiz prendeu seu pé. Ele caiu e, por mais rápido que tenha tentado se levantar, os dois batedores foram mais ágeis. Eles o alcançaram antes que pudesse recuperar o equilíbrio, uma bota acertando sua têmpora e um punho atingindo suas costelas. Greave viu estrelas enquanto eles o imobilizavam, forçando suas mãos para trás e amarrando-o com uma corda de arco reserva que cortava sua pele de tão apertada.


"Eu disse que deveríamos ter atirado nele", resmungou Will.


"Cala a boca", retrucou Colm. "Se ele está fugindo, é porque sabe de alguma coisa. Precisamos levá-lo para o acampamento e descobrir o que é."


"Podemos arrancar isso dele aqui mesmo", sugeriu Will. "Os Homens Silenciosos podem ser durões, mas aposto que, depois de umas pancadas, ele vai abrir o bico."


"Homens Silenciosos?", Greave conseguiu balbuciar entre um suspiro e outro. "Eu não sou..."


O batedor o atingiu, interrompendo suas palavras.


"Chega", disse Will. "Vamos levá-lo à rainha. Ela vai querer saber disso. Provavelmente nos recompensará por pegar esse aqui."


A rainha? Que rainha? A mente de Greave trabalhava freneticamente, tentando dar sentido às palavras, mas sua cabeça ainda latejava com o impacto do golpe e, de qualquer forma, ele não sabia o que pensar. Será que Ravin havia tomado uma esposa para garantir seu controle sobre o Reino do Norte? Era isso que estava acontecendo? Será que ele havia se deparado com a escolta de uma Colheita de Casamento?


Os batedores o puseram de pé e praticamente o arrastaram de volta na direção do acampamento. Levaram-no para uma tenda que ficava no centro de tudo, onde dois guardas montavam guarda, apoiados em lanças.


"Encontramos um Homem Silencioso", anunciou Colm. "Achei que a rainha gostaria de vê-lo antes de mandar executá-lo."


Executado? O medo tomou conta de Greave ao pensar que poderia morrer antes de cumprir sua missão. Ele tinha ido até ali para derrubar Ravin, mas e se fosse morto antes mesmo de chegar a Royalsport?


Com um aceno de cabeça dos guardas, os dois batedores que seguravam Greave o arrastaram para dentro da tenda, onde estava uma figura de cabelos escuros, imponente e claramente no comando. Eles jogaram Greave aos pés dela e, quando ele ergueu o olhar, teve um momento de incredulidade chocada, sua mente se recusando a aceitar que estava diante de alguém que tinha certeza estar morto, alguém cujo rosto conhecia tão bem quanto o seu próprio.


"Lenore?"
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Lenore encarou o irmão, atônita, sem conseguir acreditar que era realmente ele. Pelo jeito como ele pronunciou seu nome, ele também parecia incrédulo.


Um dos batedores que o trouxera ergueu o punho, pronto para golpear Greave. "Não se dirija à rainha desse jeito, seu Homem Silencioso imundo!"


Lenore se adiantou, impedindo o golpe. "Este não é um Homem Silencioso; é meu irmão!"


O batedor recuou, apressando-se em se desculpar, mas Lenore já estava ocupada ajudando o irmão a se levantar.


"Saiam", ordenou ela.


"Sim, minha rainha", responderam os homens em uníssono, deixando a tenda.


Lenore fitou o irmão por alguns instantes antes de abraçá-lo, sem palavras para expressar sua felicidade. Por um momento, os dois falaram ao mesmo tempo, tentando externar sua alegria, surpresa e choque.


Greave se afastou um pouco, olhando-a como se não acreditasse que ela estava ali. Lenore entendia o sentimento.


"É mesmo você", disse Greave. "Você está viva."


"Eu é que deveria dizer isso", respondeu Lenore. Seu irmão estivera desaparecido por tanto tempo que ela começara a temer o pior. Sentiu lágrimas nos olhos, algo que uma rainha provavelmente não deveria demonstrar, mas naquele momento estava emocionada demais com a ideia de que seu irmão ainda vivia para contê-las.


Viu que Greave também estava com os olhos marejados.


"Disseram que você tinha morrido", falou ele, com a voz embargada. "Ouvi... ouvi que o novo imperador tinha ordenado que os Homens Silenciosos a assassinassem."


"E ordenou mesmo", disse Lenore. "Mas eu sobrevivi. Erin também. Conseguimos fugir, mas ele espalhou a mentira de que estávamos mortas para que não pudéssemos nos rebelar."


"Então Erin também está aqui?", perguntou Greave, e a alegria em sua voz fez Lenore sorrir. Greave sempre fora tão sério, tão pensativo sobre tudo.


"Ela não está", respondeu Lenore. "Achamos que ela partiu para tentar matar Ravin." Nesse momento, percebeu que deveria soltar o irmão das amarras. Foi para trás dele e o libertou com uma faca. Ele estremeceu e esfregou os pulsos.


"E sua mãe?", Greave perguntou. "Os rumores sobre a execução da Rainha Aethe..."


Lenore soltou um gemido de dor ao lembrar do que acontecera com sua mãe. Greave a envolveu em seus braços, abraçando-a por alguns instantes.


"Sinto muito", disse ele ao se afastar. "Eu... nem sempre me dei bem com ela, mas ela merecia coisa melhor."


"Sim, merecia", concordou Lenore, enxugando as lágrimas de tristeza e dor.


"E quanto a você?", perguntou ela. "Onde esteve, Greave? Você parece tão... tão diferente."


Ele mal se parecia com o irmão que ela conhecera. O Greave que partira para tentar encontrar uma cura para Nerra era um jovem gentil e estudioso. Essa versão dele parecia mais dura e áspera.


"Fui procurar uma cura para Nerra", disse ele. "Fui para Astare com... com Aurelle."


Lenore se lembrou da jovem que se tornara tão próxima de Greave nos dias antes de sua partida. A dor na voz dele ao pronunciar o nome dela era palpável.


"O que aconteceu?", perguntou Lenore.


"No final, ela se revelou uma espiã, enviada para me matar", disse Greave. "Mas... ela também salvou minha vida. Sem ela, eu não teria chegado à biblioteca de Astare, nem saído de lá. Ela... se foi."


Lenore percebeu que os dois tinham muito o que conversar. Ao mesmo tempo, ouvia os soldados do lado de fora, arrumando o acampamento. Viu a aba da tenda se abrir e um mensageiro entrar.


"Perdoe-me, minha rainha", disse o homem. "Mas o General Odd gostaria de falar com a senhora."


"Greave", disse ela, pegando a mão dele. "Tenho muito para lhe contar, muita coisa acontecendo, mas por enquanto você precisa saber disso: estou reunindo aliados e pretendo retomar este reino."


"Eu os ouvi chamando-a de rainha", comentou Greave.


Lenore sentiu um momento de apreensão. Tecnicamente, Greave era mais velho que ela e era filho do antigo rei, não filha. Alguns poderiam ver isso como motivo para Greave governar, e não ela.


Greave deve ter percebido a preocupação de Lenore, pois apertou as mãos dela entre as suas. "Você será uma governante muito melhor do que eu jamais poderia ser", disse ele. "Eu vi as pessoas lá fora. Elas encontraram alguém para inspirá-las, para lhes dar esperança. É disso que precisam, não de alguém como eu."


Lenore suspirou aliviada. "Obrigada, mas tenho certeza de que precisaremos de sua ajuda também. Pode me acompanhar para falar com Odd? Ele era um cavaleiro. Protegeu a mim e a Erin, e agora é meu general."


"Claro", disse Greave. "Você está planejando atacar Royalsport?"


"Essa é a ideia", respondeu Lenore. "Venha comigo."


Ela liderou o caminho para fora, onde suas tropas estavam reunidas. Havia muita gente: aldeões que se voluntariaram ao ouvir rumores de que ela estava viva, ex-bandidos e soldados que se juntaram por não terem para onde ir. Os homens dos séquitos dos nobres que aderiram à sua causa estavam entre eles, bem armados e treinados. Conforme ela caminhava pelo acampamento, as pessoas começaram a se aglomerar ao seu redor. Mensageiros vinham de todos os lados com informações sobre suprimentos, novos recrutas, a disposição do acampamento ou o ritmo da viagem. Lenore fazia o possível para atravessar tudo isso e seguir em frente. Greave caminhava ao seu lado, e sua presença parecia manter os outros afastados, dando-lhe espaço para andar.


Lenore percebia Greave observando ao redor, com uma expressão pensativa no rosto. Ela também notava um toque de preocupação em seu semblante.


Eles atravessaram o acampamento e chegaram a um local onde havia um homem vestindo o que parecia ser um hábito de monge sobre uma cota de malha, embora as vestes parecessem ter sido improvisadas com o que estava à mão. Estavam marrons de lama e cinzentas pelo desgaste. Seu cabelo era raspado e ele não tinha barba, sendo maior que a maioria dos homens. Uma espada longa repousava incongruentemente sobre uma mesa de campanha, na qual havia um mapa de Royalsport. O monge olhava para o mapa com expressão preocupada. Ele ergueu os olhos e fez uma reverência quando Lenore e Greave se aproximaram.


"Majestade", disse ele.


"Odd, não precisa fazer isso", disse Lenore, como se já tivesse repetido centenas de vezes nos últimos dois dias. Ela gesticulou na direção de Greave. "Odd, quero lhe apresentar Greave."


Ela viu os olhos do ex-monge se arregalarem. "Príncipe Greave? Ele está vivo? Minha rainha, o que isso significa?"


"Não significa nada, além de que estou aqui para ajudar", disse Greave, dando um passo à frente.


Lenore viu Odd relaxar visivelmente quando seu irmão disse isso. "Não que eu seja muito útil com uma espada."


"Precisamos de mais do que isso", disse Odd. Ele não parecia feliz.


Lenore franziu a testa. "O que há de errado, Odd?"


Greave adivinhou antes dela. "Vocês não têm homens suficientes."


Lenore ficou um pouco surpresa ao ouvi-lo dizer isso, mas viu Odd concordar com a cabeça, ainda que relutante.


"Para um ataque frontal, sim", disse ele. "Sinto muito, Lenore. Eu falhei com você."


Lenore podia ouvir a vergonha em sua voz e sabia o quanto era importante para Odd fazer sua parte nisso. No entanto, ela sentiu sua própria vergonha ao ouvi-lo dizer aquilo.


"A culpa não é sua", disse ela. "Se eu tivesse trazido mais pessoas..."


"Você reuniu mais soldados em pouco tempo do que eu poderia imaginar", disse Odd. "Juntou plebeus e nobres, soldados e civis. Sua mãe conseguiu uma conspiração de nobres, e seu irmão Rodry poderia ter liderado cavaleiros, mas você reuniu todo mundo."


Mas ainda não era o suficiente. Lenore suspirou. "Podemos esperar por mais gente?"


Mesmo ao fazer a pergunta, ela já sabia a resposta. Se esperassem, teriam que encontrar comida para um exército, enquanto havia mais chances de Ravin descobrir seus planos e enviar uma força para eliminá-los. Pior ainda, quanto mais tempo passasse, mais pessoas abandonariam a causa. Isso só funcionava enquanto ela tivesse o entusiasmo deles.


"O problema são as defesas de Royalsport?" Greave perguntou, ao lado de Lenore. "Os rios e as pontes, além das muralhas?"


Lenore viu seu novo general assentir. Ele parecia um pouco surpreso, como se não esperasse que Greave adivinhasse o problema. Mas o irmão dela não era exatamente famoso como guerreiro.


"A cidade foi projetada para ser defensável", disse Odd. "Mesmo na invasão inicial, quando perdemos a maioria dos cavaleiros, ainda os fizemos pagar caro por cada passo."


"Poderíamos entrar pelos canais do rio na maré baixa?" perguntou Greave.


As sobrancelhas de Lenore se ergueram com isso. "Foi assim que as forças de Ravin invadiram."


Seu irmão não sabia disso, e havia adivinhado a mesma estratégia que uma das maiores mentes militares da época.


"O que significa que ele estará preparado para qualquer um que tente fazer o mesmo", disse Greave. "Desculpe, eu deveria deixar isso para quem entende mais do assunto."


Mas isso deu uma ideia a Lenore.


"Não, acho que você é exatamente a pessoa certa para essa tarefa", disse Lenore.


Ela viu o irmão começar a negar com a cabeça e notou Odd franzindo a testa ao pensar no príncipe Greave, um estudioso, tentando ajudar. Antes que qualquer um deles pudesse se manifestar, ela se adiantou:


"Greave, Odd", começou ela. "Se não podemos enfrentá-los diretamente, precisamos de uma estratégia eficaz. Quem melhor que vocês dois trabalhando juntos? Odd, você é um dos maiores cavaleiros que já existiu."


"Sou mais conhecido pela minha fúria do que pela minha astúcia", observou Odd.


"E eu não sou conhecido por nenhuma das duas", acrescentou Greave.


"Não, você é conhecido por ser o mais inteligente de todos nós", rebateu Lenore. "Vai me dizer que não devorou todos os livros sobre estratégia?"


"Talvez alguns", admitiu Greave. "Mesmo assim, eu..."


"Você é brilhante", interrompeu Lenore, não dando a ele chance de inventar desculpas. "E é disso que precisamos agora. Odd pode lhe dizer o que funciona militarmente, mas precisamos de ideias, e não há ninguém melhor que você para isso."


Seu irmão e Odd assentiram. Lenore sentiu uma onda de esperança com isso. Ela sabia que poderia inspirar suas tropas e que Odd estaria lá quando a luta ficasse mais acirrada. Agora, com toda a inteligência de seu irmão para ajudá-los a planejar, eles tinham uma chance.
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Aurelle recobrou a consciência e, por um instante, o mundo não passava de escuridão e pressão. Parecia que tudo estava desabando ao seu redor e, por alguns segundos, ela não conseguia se lembrar do porquê.


Por um breve e doce momento, imaginou-se embaixo das cobertas na cama de Greave no castelo. Em breve, ele viria procurá-la e puxaria o edredom. Ele a despertaria com um beijo e...


O sonho era tão agradável que Aurelle não queria que acabasse, mas a realidade se intrometeu cedo demais. Lembrou-se do ataque do dragão e da criança que tentava colocar em segurança. Recordou-se do prédio desmoronando, das vigas e tijolos caindo ao seu redor.


"Socorro!" Aurelle gritou e, pela primeira vez em muito tempo, entrou em pânico. Debateu-se no escuro, tentando se libertar do que a prendia, mas nada se movia; o peso era excessivo. "Socorro!"

